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Lançamento ao mar do «destroyer» português «Douro» 


A loucura é contagiosa. À & 
Ih Inlnterrupto 
em todos 08 0 
Dirseta que o 
as almas, fablhas de febre fe 
eridade tr 
Rostos afivdamse de masc 
ses num falete desorientador, 
tio constante com dominós de aluguer 
am seem contornos nítidos sob om disfarces 
Se tam traços jon e surgem, a sua nudez pri 


a, por estes das 
é suscita pruridos de sin- 


o espessa 
obertam, 


cancarando cha os, a hedíondês da anim 
Antiga e as táras complicadas da humanídade contempó; 


ironia 
repugnantes am 


ata Ínvveja num 
a sob airopeis de brilho . 


'O povo que festeja o seu camav 
cruelmente. verdadeira, d 


cartentura, 


ato acao Caco 
E uado e 
ultima da vida 


barafusta mas rálres da. 
todo o bipede cf rompe o veu da pruderie cin 
gente, convulsionase, arrasta no macio lamaçal a epf 
Sua Exe 0 PlaksiORNTE DA REPUNLICA MANDANDO PANA O MAK O ADESTROVER" «Douro» desde viciosa, abre bôcas de clo, relumbra garras, e es. 


Cronica OcciDENTAL : ] 
Elo que se aproxim a | 
Valhosto e mineravel, o Carmaval faz sua à | 

entenda cómica, incada a mascara de tio al- E | 


o chuvisquento já lhe 
lamaçal 0 seu caminho... E O 
pra à buxina percuciente, 
os da folia, e a multidão 
loucura, embria 


mdas, envereda pelas travessas tortuosas e 
sinuosas, penetra em nossos domicilios, insi- 

é transpõe Os limfares escan- 
wás-publicas, provocando escan. 


nuando fntri 
carados das 
dados 


elos em pó, vozes em falste, trapos de 
a, Heatos de chacota, mascaras bregeiras. 
Se or ab vão e dlscórem os ventorosos 
o mômento, que disfarçam, talvez, a tristeza 
ironiea da vida, numa hora de ironia contente. 
“Se à vida é um triste carnaval, este camaval 
ue: o, calendario. nos marca, sendo, em sf 
tambem triste, luta, face, com a triste” 
2a propria, € aparentemente à vence, e assim 
og dk um simulacro de alegra vitoriosa. 
'Na verdade, esta alegria domina por instan- 
intensiva, alnda que pouco duradoira. O avesraovens «Dounos ExTRANDO NO MAR 
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O OCCIDENTE 


re todo O pus que revolve em sia sua primi- 
idade sempre viva. 

O Absoluto, nestes momentos, aflora aos labios. 
um sorriso esfngico. Sim. Emttetecci de frases 
finas e preciosas o berço onde se embala a vida, 
dai humanidade gestos de liturgia, ponde nos 
seus olhares extases religiosos, velai as suas vo- 
zes de entonações dulcidas — é libertala, entre- 
gaia à 8; mesma, e essa humanidade, sem freios, 
nem bragas, desmemoriada dos seus proprios di. 
ctâmes, esquecida dos seus proprios pensamen- 
tos, 86 excita 0s Instntos que nas profundas in- 
feioitades da hei sê, a Aulam, e reasteane 
com gula no lico e podiidão. 

E" que existe em nós, a par do cordeiro mi. 
«o, o porco rasteirinho dos monturos, 

Ha este dualismo eterno da alma altivola e 
corpo rastejante. E devemos confessar que é o 
corbo, quem sempre predomina. O pensamento 
56 Nuinina a sua animalidade irrepremível, asia 
como o sol doira à lama dos pantanos, 

À autoridade. citadina, prevendo. resultados 
tristes da alegria carmavalesca, faz e valer pra- 
ticamente, manda afixar, pelas esquinas, editães, 
regulamentando à folia. E abi temos 0 nosso 
licia lupus — animal. bronco, estupido e inci- 
vil—na plogada do escandalo, lançando um 
laivo de carnaval normal e serio, na alegria anor- 
mal do dia. 

Tato nada impedirá, 

Aída. ha bens poucos dias, ali para os lados 
de Campo de Ourique, um groiso chinírim se ar- 
mou de que à nossa precavida sempre, mas sem- 
Pre ausente, polícia, não poude evitar as tristes 
consequencias. Ao car da noite, ventosa e ene- 

um grupo de pacatos divertidos preparava. 
alegremente o ensaio duma cêgada patusca, 
cbgada tencionara recreiar complacentes es- 
pectadôres e calculara, talvez, amontoar centavos. 
Para acorrer ao dispenídio provavel do coutumier 
& carrascão do sítio, Desenrolava-se uma parodia 
aos interessantes angaros dos ursos, 

Havia o «domador trajado com correção, e 
derredor saltitavam (as aforas» na feliz fncons 
ciencia de perfeitos irracianais. 

O «cigano» sentia-se plenamente bem no pa. 
pel grave de «domador de feras», E as «feras» 
Fechinavam e folgavam praciosas no papel de 


rats segulam à melopela é 
do pandeiro, em córo, com gufachos, avos e 10º 
fade: E a lua calavá na amplidão dos ceu. 
E spectrum, Ham, bom ir maqula 
Ti, de tubito novos 
rufdovos, desordenado, de 
nado qe am desiehosament à molúdto 
e estâmpam. nor focinhos giabros das feras, & 
e dono uma sarcatca gargalhadas 
= Que bistas tão safadisto 

oi elf Ha hndoad; of, e 
ag em efusão. Rugem imprecaçõis, Areiam- 

Hgarens de cóleras Malhures choram e gr 
dam, Clamam por socorto, Apitam E à polida 
aproadma-ve, erie Com pais anão «torto gra: 
vemente os bigodes fartus e diz: 

Então presos! 

Ejesão, forma-se, porém, ass sensivel, uma 
pequena diferença Na. verdade, estão: Presos 
Aqueles que, Já em força, 6 catteara, ger 
mondo o acusando, nom lago de lama é sangue, 
Ox outros, que foram precliamente os provoca 
dôres torvo da contenda =— esses, flibento, - 
nbam pers ape e psgaram se”. 

E polca, olinpicament estupida e grave, 
arssta É pis Ox Tens pas quemlhos 
e acono fariam no Resp 

E Esto quenosfimmamos, para convencermos 
os nossos ldtbres de que as precançis ds cá: 
aos afixados fear ão sta Inema po pap. 

Neste ano, O camaval será (ão grosso é 
bronco falho de espirito como é ckemaral dos 
Eça 

E aqui suspenlemos & cortamos o fo do nosso 
discuto, para não nos esbreatarmos, a noso 
pesar is meandros rt visado serão de qua: 
Fesma. O" noso popito sera arrazado de: pós é 

apelinhos a 


interpretaçõi 


Axrosio Conta. 


RE 
A mulher é um altar sagrado em que o ho- 
mem adora o seu creador. 


Lançamento ao mar 
do «destroyer» português «Douro» 


Com a assistencia de sua ex.» o Presidente da 
Republica, ministerio, oficialidade de marinha é 
outros funcionarios oficiaes, convidados e alguns 
milhares de pessoas que enchiam o Arsenal e se 
“cumelaram pelas creia, os peitos onde 

leriam gosar 0 invulgar espectaculo, foi lan- 
Gado ao Tejo, o destrayer Douro, 

Invulgar espectaculo, é certo, nesta terra de 
«heroes do mar» em que foi tempo que, na Ri 
beira das Naus, se construíam e aparcihavam 
com grande afan as naus e caravelas que iam 
Singrar «por mares nunca d'antes navegados 

Éntão era 0 nosso. Arsenal como que escola 
de construções navaes, onde estrangeiros vinham 
aprender. Os marinheiros portuguêses fariam o 
espanto do mando com seu arrojo e intrepider. 
de se aventurarem ao mar tenebroso, 

D. João 11, o homem, como lhe chamou Isabel 
a Caíolica, empenhado no descobrimento do 
Caminho do Oriente, imprimia às construções. 
navaes o maior desenvolvimento e ele proprio 

ava Os estaleiros e animava Com a sua pre- 
sença é com a palavra os operatios, 

Os mundos desconhecidos para além mar, era 
o sonho dos portuguêses desde o Infante D, Hen- 
rique, que no promontorio de Sagres estudava € 
traçava as rótas dos navios que haviam de ir em 
se descobrimento, 

portuguêses avantajavarm.se aos outros po- 
vos descobrindo mundos para além e novas gen: 
tes para a civilisação cristan, emquanto traziam 
paragens à bs da sua ra, 

os iineraes preciosos, as especiarias e as 
tudo vinha operar essa revolução nas indas! 


e no comércio. ulsio- 
nou o progresso desta civilisação que se disfruta. 

Tudo isto vem a proposito do lançamento ao. 
mar dum navio do nosso Arsenal, coisa rara, in- 


feliamente, em ouso tempos, lo Cbnante ser: 
mos uma potencia colonia] e vs portuguêses se- 
marinheiros do ado! 
“la Dona aro ec à deca- 
dencia do pal; 4 alma do povo sentes bem e, 
ao, e alegra sempre que um novo navio É 
lançado 4 agua. Uma força Vastintiva impele este 
povo para 6 mar, donde lhe veio toda a glória, 
Sd & pode du spo im, ao tar cl 
corra perssuroso para PG aque capectacas que 
dão raras ves se he depuis seo er 

“Tudo a postos, desembaraçada a carreira, reti- 
radas as Escbris, O navio fica só preso cre 
nau, por dois edér. O mestre dos trabalhos pres 

O Qhefe do Estado aprosma-se da prôa, bate 
tres paliadas na quilale Giz «Vac, “Douro, em 
mome da Patria e da Republica o que o teu am 
gamento ao à nico do engrandecimento da 
ioarinha de guerra portugulaas 

“ANE O co se Alia era um de seia melhores 
socos, de do Borrascso que Tem andado 
muito azul e cheio sol, +jou sua alegri 
Sobre às alonas, e rompeu de todas as bôcas u 
bravo unióono quando o Douro desiso da car. 
Teia prado se topavido eaton nO Tejo qua 
abraço Amigucnente. 

Vivas e palias resouram confundindo se com 
o Dio nschoea, que a bunda da gusrda de honra 
tocava No vã fa navios da Rb pica 
dc béndeias e galhacderes midcalora ira 
lado 50 ar puitam oia acesas 266 pasdl 
do frenesi. 

Um novo navio era, emfim, lançado ao mar, 
Para is Decenidados da serifa pestagutes ora 
como que Uria pós de agua De Oceano. =» 
“Eme avo rio de pus, da clas ds de. 

po ana am da 
vertiro do ano passado e, sendo lançado á agua 
E aa do corrente levo a ema conarteção na 
atri tt metes esftos, Da entendidos dis 
fr ao doa a do apta Eua 
const po noso Aseta, O que muito bonça 
operários portuguêses que nele trabalharam. 
E 
e o e pata 
tros, bica 7 e imersão média am. 7 

O) aparelho Intr compõe sede tres turbias 
ora croata Ea ema aa ni 
ia nal dus eae, end sta alia 

Desenvolve à força de 11:00 cavalos, com i- 
rage Ford. 

À si Volcidado mazica a do 37 nós, darão. 
a tsrbínas Boo voltas por Esaso, 


O raio de acção é de qoo milhas à velocidade. 
maxima e de 1:600 milhas á velocidade de 15 nós. 
áhora. 

As suas caldeiras, em numero de tres, são do 
tipo Yarrow, sendo tuma delas dupla. 


O seu armamento é composto por duas peças. 
Armstrong de 7 nlimeros tro rapido é uma de 
tubos. 


10 centimetros do mesmo sistema, e doi 
Jança-torpedos 

“Tem dois mastros, tres chaminés e tele 
sem fios, 
derosos dinamos que fornecem ener 
minação, ventilação de todos os compartimentos, 
e para dois holofotes, instalados um á prôa e ou» 
tro á pôpa do navio, Quatro embarcações, sendo. 
uma movida a gazolina, Um distilador e vapori- 
sador que produz 20 toneladas de agua para as 
caldeiras e quatro toneladas de agua potavel por 
dia, 

À vante estão as cobertas da marinhagem e o 
alojamento do estado menor, á ré a camara e ca 


GA 


er ras 
PELO MUNDO FÓRA 
Notas um curioso 


A Guerra dos Balka, 


«Os ab 
teiMungeia, da 
si da Niethana 
o pelo respect 
a Sua Exeelencia o 
Eeiros de Sua 
So seguintes 

NO degelo de evitarem o perigo das font 
des /as des potencias julgam dever chamar a 
Artênção da Hoverao nipeial ottomano para a 
Erave responsabilidade que assumida no cheo des 
ado 208 setá cosualhos obatar a quai pal 
deja ostibeleida: S6 teia que so queisar da a, 
cldo que à prolongação da guerra tive como 
resultado: 6 pôr novamente em fo a aorta da 
capital, , quem saba mesmo, estender as hostil: 
Gas ls peorincas aiaticas do Tepario 

Em tal cao, não poderia contar com o exito 
dos exforços das potencias, para o eleito do 
pervervar contra os perigos 4 que Já uma ver o 
Aconselharam, € agora novamente aconselham, à 
O do esp 

Em qualquer hypothese, o governo imperial 
cxtomano miceratan logo! que esteja conclida 
A a lo apoio Sal jaca] as pa 
potencias europeias para se refaver dos danos 
Eausados pela goerra, consolidar a proprá ata 
cão e valorar ox amplos ternitonos ainicos, 
ja prospetidido coaster pato cito 
caia Ha sta força, 

ara meter hombros a esa emprera e levar à 
om idaho (br pgsemaca pve 
Sur. Majestade. Imperial o Sultão, não poderá 
conta. cbm a eficacia do apoio benevolo dis 
potencias, emqanto não tvêr acquiecido aos 
Sea coa que dir to nose 
esgota ia Encopa oo DO! da Tiga 

Nestas condições, as grandes potencias euro: 


nados, embaixadores da Aus- 
aterra, da França, da Rus-| 
da Italia, foram encarrega. 
s governos de transmittirem. 


O OCCIDENTE, 
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peias julgam dever renovar collectivamente, pe- 
rante 'o governo imperial ottomano, o conselho 
de convir na cedencia da cidade de Adrianopla 
aos Estados balkanicos e de confiar ao seu arbi- 
trio o cuidado de estatuir o que mais convenha 
com respeito ao destino das ilhas do mar Egeu. 
Em troca de taes concessões, as alludidas po. 
tencias occupar-se-hiam em garantir a defêsa 
dos interesses mussulmanos em Adrianopla e o 
respeito pelas mesquitas, edificios e todos os bens 
religiosas comprehendidos naquella cidade. 
mente procederiam de fórma que a solu- 
o por ellas dada á questão das ilhas do archi- 
pelago exeluisse toda a especie de ameaças no 
respeitante 4 segurança da Turquia.» 


lavaso em que se faria uma demonstração. 
vaval no Bosphoo, ras, por nienca da Ale 
manha, onde agora se operou um movimento 
turcophilo, à acção das. potencias limitou-ãe á 
nota. 

Aee 
teida 
em Ducard 


a de Adriamopla é a sentença de mor 
disse Sela bey, ministro otomano 


Klamil pachá mandou convocar o Divam, ou 
Assembleia, Nacional, que se reuniu no 
de Dolma Bagltche, nas margens do Bosphoro, 
com o fim de se pronunciar sobre à nota, O. m 
nisto da guerra, Nazim pachá, afirmou que o 
exercito podia rest ictolosamente nã Hnhas 
“de Tealtadja, mas que, como soldado discipii- 
nado, obedeceria às resoluções da assembleia, Os 
miniros los estrangeiros e das finanças mostram 
4 deploraveis condições da Turquia, ao mesmo 
iemipo, que se 16 uma nota pessoal” da Russ 
aconselhanido a, Porta à ceder à pressão d 
grandes. potencias, O grão vit, que pres 
dique eaão, detlaravã em vo calmas Fº 
a maior tristeya que cedemos às imposições das 
Jerandes poteneias, mas vis acabues de reconhe- 
dor que à interesse superior da nussa patria nós 
ordena que assim procedamos, - 


Estas graves palavras foram ouvidas em silen- 
cio por principes de sangue, antigos mínistros, 
Senadores é ulemas. Só uma voz se ergueu a 
protestar, bradando pelo romprimento das h 
filidades, Era 0 jovem tur olsmail Hakki-Kia- 
imil pachá e Said Kutchok pachá, que estavam. 
de mal ha mais de vinte annos e fazem as pares. 
Parece que a questão balkanica está em via de 
solução, recebendo-se com indizivel satisfação a 
boa nova de que a Turquia havia cedido a capi- 
tal da Thracia. 

A decisão do gabinete de Kiamil.pachá provo. 
cou em todo o pair grande indignação. Os jo- 
Ves turcos, que haviam planeado um golpe de 

jo para à vespera da entrega da resposta da 
nota ás potencias, não se contentam com à de 
missão do gabinete Kiamil, substituido por Ma 
hamud Cheoket pachá. 

No dia 22 os membros do «comité» á frente 
duns cincoenta homens, entraram na sala onde. 
Se reunia o conselho de ministros, prendendo-os. 

“e dois dos seus ajudan. 

tes de campo. Contam-se mais seis mortos! À 
morte de Nazim pachá pelos jovens turcos é ve 
dadeiramente inevplicavel, por quanto aquele 
suas reclamações 


Junto do governo. 
pos à surpresa do golpe de Estado jovem. 
turco, que deixou a Europa perplexa, e os allia 
dos balkanicos algo satisfeitos, chega nos a no. 
ticia, embora não confirmada até agora, de que 
em Constantinopla! 


Assim o 
de Bucarest 

movimento dos jovens tur 
ente uma negativa formal 


representa 
ota das po. 
ão cederá Adrianopla, 

a sua defesa. 


se portanto 
seus delega 

comitês de redac 
inuido por Madia 


romper as negociações, e 
em Londres já nomearam 
ção da nota de ruptura, co 


ref, pela Bulgaria; Streit, pela Grecia; Vesnitely 
pelá Servia, e Voisnovitch, pelo Montenegro, 

A guerra dos Balkans continua pois à ser uma 
verdadeira Boite à surprises. E 

Quando acabará esta comedia, em que, infe- 
linmente, e para vergonha do seculo e da civil. 
sação, a parte tragica tem tomado tão gré 
proporções? 


Liabos, 271914 


3. A. Macevo De Ouiveika. 


mx 


Exposição de pintura e desenhos a pastel 
das discipulas da sr,” D. Zoé Batalha Reis 


Continuam as exposições de arte a mostrar 
quanto se está cultivando e estudando a pintura. 
quanto ha a esperar da intensidade desse es- 
tudo, que aliás tem vindo afirmando se em apre-. 
Ciaveis! frutos, desde o renascimento, por assim. 
Gizer, da nossa pintura iniciado nos ultimos trinta. 


ano! com 0, qual se estabeleceu, o que Hoje se 
Bata Are Meia, em que sé contam ari. 


“e valor na pintura, na esculptura e na arqui- 
tura, que seria longo enumerar, mas que 0 pu- 
blico ie sobra conhece por suas obras 

as continua 0 estudo intensivamente. Todos 
ow atos em certas epocas as nestas Escolas de 
Seas Artes, fazem exposições dos trabalhos dos 
nous alunos a essas exposições vem agora jun- 
tape aquela que dá motivo à estas linhas: aos. 
eabalhos de pimtura desenho das discipulas da 
ee D, Zoé Batalha Reis, a distitisima profes- 
ora a que ainda. ha pouco nos referimos nesta 


A GUERRA DOS BALKANS 


E Grey — Conde Neskendon 


au Cambon 


Principe Lichmowsky 


Conde Mensdorf Marquês Imperial 


O ConsttHo DOS EMBAIXADORES, EM LONDRES, DISCUTINDO A NOTA CoLETIVA À Turquia 


(De um desenho de S. Begg da Ilustration) 


ao O OCCIDENTE 


Exposição de Pintura e desenhos a pastel das discipulas da Sr. D. Zoé Batalha Reis 


OCCIDENTE ar 


NAUFRAGIO DO VAFOR INGLEZ 


«VERONESE» 


desenhos a 


dos Belos qua: 
dros  capostos 
no atelier Do 


ao publico. 
To 


Pin 


4 que poderiam 
a oleo o 


rel Nela Ore 
vovo Doi 27 do 


E O Medico DE HORDO, ALVANEE ENTRE 05 MEDICOS DA Cutz VERMELHA E AS SENHORAS QUE AUIILLAMAM OS SOCONHOS "Sal vAMRATO DEM FEMTAAA A, 
A AD no Box NOVA PARA ESTABELECER O CABO VAESVEM — U aVERONESEs ENCALHADO NOS ROCHEUOS, VISTO DA ERA! 
O O O ESTABSLACEU UM POSTO DE SOCORNO AOS NAUFIAGOS-— [Clichês Pereira Cardoso, simile Mi Abreu): 


O OCemENTE 


gencia dá autora em vêr o natural; 0 desenho 
à pastel é surpreendente pelo efeito verdadeiro 
que consegisiu dar aos metaes, o que neste per 
de desenhos nos parece dificilimo, consti- 
findo, feito daquele modo, um segredo do artista, 
Mas em desenhos a pastel ha verdadeiros pri: 
mores nesta exposição, como Flores da menina 
Maria Luira Arriaga, flha de sua exa 0 Presic 
dento da Republica; e [mia meça de cosinha, 
da menina Maria Joaquina Lima Mayer Pal: 
meirb, Neste genero os desenhos expostos, mos. 
m uma bela disposição e melhor aprovei 
mento dais suas autoras muito de notar 


Menina ADELAIDE Peneira 
UMA DAS EXPOSITORAS QUE NÃO ENTROU NO GRUHO 


Na pintura a oleo devemos ainda notar o 
nº 33 do catalogo, Geraneos, da menina Erme- 
linda Alves da Silva, além de outros de que não 
podémos tomar nota, no pouco tempo de que dis=. 
posémos para a nossa visita, que de resto nos 
de lhores impress 


É 


urrano Amaro, 
Eh É 
O manfragio do vapor «Meronese» 


A's 6 horas e 20 mínutos da madrugada de 
16 do corrente, encalhou a 3 milhas ao norte do 
porto de Leixões, nos rochedos da pr 
4 Boa Nova, o vapor Veronese. 
Este vapor, da Lamport & Holt Line, é um 
belo transatlântico de 10:00 toneladas, tendo 
sido ultimamente todo renovado, nas melhores. 
condições de comodidade e luxo é que se empr 
gava ias carreiras de New-York e Buenos Alres, 
vindo agora de Liverpool por Vigo em viagem 
extraordinaria para o Rio de Janeiro, conduzindo 
uns 140 passageiros entre eles emigrados espa- 
nhoes « alguns portuguêses incursionistas. 
Tratia tambem muita carga destinada ao Bra- 


I 
O Veranese encalhou de fórma a não se poder 
safar, reconhecendo-se ser impossivel o salvar eo, 
Coina agi as tm dsss horrivel dramas 
do mary que impressionam até o fntimo de cotas 
ão, quando toda a generosidade, toda & corar 
gem são impotentes para acudir' de pronto o 


em frente 


salvamento dos que se debatem entre a vida e à 
morte 

Quando no Porto, 4s horas matutinas da ma- 
nham correu a noticia. do nautragão, Guoê bos 
parte da população corre para O lugar do sinis. 
dro, na ancia de prestar tudos os sócurros para 
salvar os naufragos, de modo que quando al pri 
meira clariade do dia tal deixou vêr o pego. 
eminente em que estava O navio debatendo se 
caive os vochedo, Tão flaa Eni ne soco 
os na praia para acudir áqueles infelizes. 

Mas (o mat, aleroso, letânavase cio monta- 
nhas de agua que se desfariam contra a costa € 
tudo varriam, tornando im posivel qualquer apro: 
ximação ao navio naufragsdos 

de orão vo Veraneio haviam comunicado 
pola telegralia sem Toa com 03 vapores Folia. 
dia, Vauban e Rio Negro, em viagem no ato 
mar, Estes vapores acorreram ao lagar do nau. 
fragio, mas nada poJeram fase pesque o mar 
não os Jeixou aproximar do navio paia prestar: 
The qualquer sogorro 

À única maneira de salvar os nautragos era ln- 
arhe cabos de vae-vem e foi 0 que fogo sé pro 
curou fater, não sem enormes diliculdades, pois 
o Vento lempestuoso desviava os foguetões É sé 
depois de insanos esforços se conseguia estabe 
lecer 0 peimeiro vaeovem pelos volanianos dess: 
corros à nautragos de Leça, 

Foi o primeiro ralo de esperança que sorriu sos 
desgraçados nautragos, mas a certa tura acabo 
partiu-se e nova luta 3 estabeleceu para lançar 
mais cabos aê que outro ficasse 

o mera Crenças que prio se sl 
vam é, recolhidas no posto Áscal da Boa Nova, 
onde Já” neionam os 
Tha e prestâm servico os 


edicos srs. des, Albino 
forres e Gomes de Araujo, ali são logo tratados 
os naufragos, alguns desfalecidos pelo frio e pela. 
fome, pois haviam umas 48 horas que não co- 


comiam e otros veem feridos 

Estes naulragos contam 
a, quer a anvidado em Quceiveram que: do 
je viram, como o caso de ama grande vaga que 
nada O conves, varrer para o Sa um Reno, 
sem mais se saber 


funcionando. com 
grande dificuldade até de note, mas 424 horas 
Começam à escassear braços para a faina: À gente. 
empregada no salvamento está extentada, exata 
de forças e sem alimento, para que lhe não che 
gava o tempo. 

Vieram novos reforços do Port, para que não 
parassem os trabalhos, mas o servo do vieavem 
não podia ser tão rapido que salvasse à tempo 
tantor nautragos. 

Os socorros redobravam e logo na manhan do 
ia 17 chegava o salva-vidas Cego de Alao, da 
Povoa de Varzim, com a sua tripilação de bos 
do mar, poveiros destemidos, costumados a em. 
catarem à furia das ondas, é a arrancarem Jhe 
da juba espumante as preras da sua voracidade, 

O Cego de Maio, rebocado de Leixões pelo 
vapor Herrio, chegou, embim, ao lugar do snise 
“tô e principiou à luta com os vagalhões pará 
abordar Veronet, aprovimando e a pa 
uanto possivel, e por meio de uma boia de sal 
vação. correndo sabre dm Cabo estabelecido à 
custo entre o vapor e o salva vidas, fi est rece: 
bend os nauíragos e, em sucessivas carrras, 
levando-os para bordo do Berrio. Par este meio 
35 lr” "major múmero, e novas, Flo 
mesmo processo tambem o salva-vidas Rio Douro, 
de Leixões, chegado mais tarde, salvou os restam 
tes, sendo o ultimo a salvar.se pelo vacvem no 

esto-calção o comandante do Veronese Charles. 
Turner. 


lantes & 149 passageiros que wi- 
o, foram salvo pelos salasvidas 
ow restantes pelo cabo ve vei, memos 32 que 
io peido O EE 

“Todos às naufragos foram recolhidos no posto 
da guarda. iscal, Já referido, na Capela de Ser 
nhora da lioa Nova improvisada em Posto de so. 
corro no posto de desinlecção de Leixbes onde 
à Bérrio desembareot os nabltagos salvos pelos 


Por muitas casas de familias de Leça, Matosi- 
nhos e Foz foram aboletados a maior parte dos 
Pauíragos, depois de receberem o tratamento de- 

Não faltaram recursos de toda a especie para 


minorar todos os sofrimentos moral e fisico 
daqueles infelizes, sendo fornecidas roupas à to* 
dos, donativos em dinheiro aos que eram pobres, 
e todos os confortosindispensavi 
nara ai leve io a ido 
spitaléira € compaasiva dos portaguêses, tendo 
acudido importantes donativos A subscricicaberta 
pelo nosso respeitavel colega Comercio do Porto 
“ que tem sida de uma sollitude extrema em iz 
norar a sorte daqueles infelizes naufragos. 

O Chefe do Estado mandou do Porto o seu 
ecretario sr. Forbes Bessa, como seu represen 
te, apresentar ao sr. gotemador civil o seu 
profundo pesar pelo navragio e, para em Yeu 
nome, apresentar suas condolencins os paasagi 
os que tiveasem perdido pebsoas de Tamil no 
cantiga 
Todas às autoridades emp 
beiros municipães o voluntan 
de socorros à nauiragos trabal 
abnegação e incançavel esforço no salvamento 
de mais de sendo condijuvados 
por gente 


aram seu bons 
e, tanto og bom 


ho com que teem sido tratados, O me 
mo sentimento não mostram pelo comandante do 
vapor de quem se queixam amargamente 

O Veronese continua encalhado entre os roch 
dos e na mesma posição, considerando se com- 
pletamente perdido para nave; 

Um caso curioso ha à referir: 
tre Os passageiros salvos conta-se 0 sr; Car- 
los Teixeira Ribeira Brava de Freitas, sobrinho. 
do sr; Visconde da Ribeira Brava e do finado 
darão de Rio Branco, A 

beira Brava embarcara em Liverpoo] 
no ão, Bras, sendo ente à quarta vez 
que naufraiça, no espaço de quatro anos. À pri- 
meira ver no Afauritania em Viagem para New- 
York; a segunda no hiate Maria em viagem da 
Madeira para Lisboa ; a terceira no Anibrose de. 

oa para Liverpool. Esteve tambem para em- 
barcar no Tianie, o que não realisou por (er 
chegado a Southampton meia hora mais tarde 
do que aquele grande vapor tinha partido na co- 
lebre primeira viagem em que se perdeu com 
quasi todas as pessoas que levava (1) 


%* 


Z METEOROLÓGICO 


Omi 


Dezembro 4942 


Barometro — Max. altura 777,0 em 14, 


Tempra Mi Mura: Ped 4 em 
"emporatura — Max. altura 1478 em 4/64, 
s Min. altura 3º5 em 27, 


Durante o me de desembro núnça e registo 
temperatura, pelo menos, egual à 151,0 que 
não sucedeu em Lisboa desde 1 Si No êmtnto 


as minimas não foram consideravolmente baixas, 
Netulosiade = Ce limpo ou bquco nublado 
13 dias, 
, Ceu nublado 16 dias, 
> Ceu encoberto 2 dias 


Chuva — 180.6 em 5 dias, um dos mezes de. 
dezembro menos chuvosos que se teem observado. 


—— 
PELOS TEATROS 


Nacional 


O teatro cuja acção morigeradora se verifica 
no decorrer dos tempos va determinando o cs. 
tado Intente das sociedades pela efervescência 
des espíritos, 

Pretendem Alguns que um quadro de costumes. 
dissolutos, puramente rialista e, por tanto, « 
todas as particularidades da escola, é o melhor 
meio de ensinar ao mundo que não é ese o bom. 
caminho. Ora acontece que os detalhes são tão. 
admiravelmente descritos, tão sugestivos que nos 
absorvem o espírito de modo a não permitirem. 
que colhamos do conjuncto à moral que encerra, 
Se encontrarmos pelo contrário tm pouco de 
deal, ilguma coisa acima da matéria, misteriosa, 
incompreensivel, que nos traga á Alma um bal- 
“samo consoladór, que nos recompense da lucta 
cruenta da Vida dando nos uns instantes de con. 


ft Via. Oca vo 


ay de 191,1. 1300, 


templação beatífica do Belo, essa impressão per- 
dura, quer a tenhamos colhido num detalhe, quer 
ela este do todo 
Eis porque me, deixou excelente impressão a 
peça que 0 sr. Bento Mantua intitulou Gente 
Moça. 
No decorrer da acção vae-se descortinando o 
espírito do. autôr, a sua intenção e a sua moral. 
INão é um trabalho de psicologia, transcendente, 
dificil de apreender. À narração é síngela, simples, 
serêna, O autôr fala pela bôca das personagens. 
é expõe-nos o que pensa sobre educ 
mento, amôr, etc, E uma conversa 
bem” ao canto de um salão de casa 
austera. E! uma obra de sentimento e porque o 
autôr sentiu não procurou artifícios vãos nem se 
deu a vagas abstracções. À acção é completa e 
desenvolve te, Às personagens es. 
te em algumas scenas. 
tendo aliás. 
ntanco mas faltando lhe essa pre 
é indispensavel no teatro. 
o da Gente Moça é resu- 
te 0 seguinte 


os traços são indecisos, pouco firm 
muito de f 


O OCCIDENTE 


da Historia natural e social de uma familia no 
Fegundo império é do qual ba já publicados por 
Celi casa: O crime do padre Monret, À taberna 
O paraiço das damas! O Germinal, À obra, O 
Aniciro e a derrocada. O grande e fecundo es 
ciptor francer tentou applicar ao romance os 
Prscessos scientficos e explicar pelas lei de here 

jedade como se comporta em tmeios bem 
os um certo número de individuos isolados. 
de uma mesma origem physiologica. 

Pintou esses melos com briltante relêvo, com 
grande intensidade. 

Descrever o que é 9 romance não é cousa que 
caiba, no estreltos mites de uma pequena not 
Sar tte o motivo porque nos absiêmos de o fa 

Fechâmos, poi, esta ge 
quan train Teca RAde a 5 
Aetissima, não firando o sabor nativo 
Tendo o atu trabalho consciencioso e sciniiiante 
Cm portuguez vemaculo 


dizendo 


A Guimarães & €+, os nossos agradecimentos 
o coxemplar da Besta humana que nos enviou 
Bfque Constitue Os volumes 8 e 86 da excelente 
Colecção Horas de Leitura 


Roy br Anon, 


Recebemos as seguintes obras que desde já 
gradecemos a seus autores « editores e de que 
oportunamente se fará a mpreciação. 


O Instituto, Revista Seientifica e Literaria, 
Vol. 59º nº 12, Dezembro de 1912 Coimbra. 
atio: À ordem de Santiago é a musica reli- 


x que vivia no estran- 
ro onde estudara, voltou para 


Gava de eua Pa que pouco teapo 
com uma mulher nova ainda, 
convi 


0.0. por outras clrcums 
nixonaram-se um pelo outro 
Tao numôr era um crime que re: 

almas rectas 


mas quando o comunica à 
ixo forçado a co 
imperidso que o obr 
dêsgo modo, 

E um golpe rude para o pas que 
depois pretendendo 
mulher ama tambem o 


filho ad: 


quire disso a certeza, Tinha-se ca 

Sado com ela esquecendo se de que 
novo, Eles eram gente 
iam tort 


istencia 


o seu espírito 


ão estolca lhes 
graça, Era humano sit, 
A mano porque se e ot 
xo do vel 
Tue he não pod 
fagão intima que resul 
do act de vencer 
re 

de 
a do devêr. 
do sr. Bento 
vim Bem nene 
a aplaudir 
idade, elevação de espi. 
mecção de esto é aimplii. 
to escritor tão bem 


amado cares m 


os Santos não deu 
ão seu papel a vida que êle reque 
via, Palmira Torres teve Algumas 
scenas em que deu largas À sua 
tendencia dramática, noutras pecou. 
por excesso. Antonio. Pinheiro e 
Inácio muito correctos nos seus pa- 
pes. 


A, ve Mesão E Na. 
- e 
Literatura 
estrangeira 


vit 


«A Besta humana» de 
Emilio Zola- 


um magnifico romance de 
ja acaba de ser lançado 
de pela conceituada li 
vraria Guimarães & Ca. ntitula-se 
a Besta humana e & 0 18. volume 


mílio 
á publ 


NAUI 


RAGIO DO «VERONESE» 


Connução DE UM NAUFRAGO PARA O HospITAL DE Matosinhos — LEÇA 


(Clichê Pereira Cardoso, simile M. Abreu) 


» o 


OCCIDENT 


giosa nas 


grejas. pertencentes à 
ni, Sousa Viterdos Me- 


deigui 
Rodrigues da Costa. 


À Tatria, Revista mensal dee 
eéra da ncia, Dice 
ando End de ano! 
no 


boa. Boletim nv 8 
setembro e outubro. 


Eugenio de Mello Geraldes; Ideias, 
factos é homens, João Farmbouse, 


Avô Charitas! do grande cora 
a do ilustre sr. dr. Manuel 
ieioso é e dignis- 
or Angel 
ucas, Lisboa 


na Vidal: Imprensa 


O Annel do Ferro, Historias para 

g João de Castelo, 
Portugal, 
Lisboa. 


Noites, Contos ara: 
Emilia de Araujo 

EC edi 

tores. Rua do Mundo, 68, Lisboa, 


Deus o 0 Diabo, por Afonso Karr, 
tradução de Maria Benedita Pinho. 
Guimarãos & Ca editores, Rua do 
Mundo, 68, Lisboa. 


Cartas d'âmor, 

matina 

f E Manuel Ribeiro. Guíma. 
ari, Rua do Mud, 


losofica. por E 
Academia 


Lisboa, 


À Princôsa Flora, por Alexa 


dre 
Dumas, tradução de Antonio Gul- 


alttora 
do Mundi 


Sapho, por Afonso Daudet, tra 
dução do dr, Carlos José de Men 
dição, ( es &º C 4 edi 

s, Rua do Mundo, 68, Lisboa 


NAUFRAFIO DO 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1919 


Esta publicado e à venda em Lisboa e no Porto 100 réis, 
nas outras terras 120 réis 


CAGAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam o marca 


Toxigir pois esta mare 
em todos os estabelecimentos. 


PEN 
JI k patio 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


RSS STO 
romldo na Eegenço do Parado 1400 


iephono 1815 


Novas instalações deste ateler que está montado com todos à requalos modernos e 
sortido com ae ULTIMAS novidade de PARIS « LONDRES. Trajes de rigor, furrados a seda 
Em casscs, sobrecasca e smoking desde Seo rés. Fatos dos melhores tecidos naclones 
ende E3 io él € os melheres tecido Ingles desde 22300 rés, Ha aobretudos (e 


Rua do Loreto — Entrada pela Rua da Emenda, 118, 1.º LISBOA 


CONTRA s* A 1 Farinha Poitoral Ferruginosa 
A TOSSE AMT de Pedro Augusto Franco 


ae UMES, fran 
tin Jin soda poe | o ques, go fa eo 
Conselho de Saúdo Publica, entalado | trico “pot elmo estereo area 
eo, do pao Saba O |) ace o ar e imp 
ea pr Ti | leer pe 
exposições a que lem concorrido. Cada idos À 
a e 
a ae Ds OT 


paes medicos do Lisboa, reconhecidas. onte do 200 rio 
pelo contul do Brazil. A” venda nas Ina o a 2 MO a 
Plarmacias-Pedro Pronto dC, Liiboà. A? venda em toa A pharmacias 


